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esporte mais difícil de 
se conquistar uma me-
dalha nos Jogos Olím-
picos”, explica.

O dirigente reforça 
o argumento com nú-
meros. “Cerca de 20% 
dos atletas olímpicos 
competem no atletis-
mo. Portanto, é extre-
mamente competiti-
vo. É uma modalidade 

O desempenho no atle-
tismo, na visão de Coe, passa 
por uma combinação de fatores 
que vão além da preparação físi-
ca. “Costuma-se dizer que você 
escolhe o esporte, mas discor-
do. Acredito que o esporte es-
colhe você. Existe um perfil pa-
ra cada modalidade”, defende. 
A leitura ajuda a explicar a for-
mação de potências ao redor do 
mundo. “Se você cresce na Áfri-
ca Oriental, as provas de fundo 
são muito fortes. Se está na Ja-
maica, é a grande potência das 
provas de velocidade.”

Ao mesmo tempo, o alcance 
da modalidade se amplia. “O que 
me agrada é ver cada vez mais paí-
ses chegando às finais. No último 
Mundial, em Tóquio, 83 países ti-
veram atletas entre os oito melho-
res ou em finais. Nenhum outro es-

A partir de 2028, o Comitê 
Olímpico Internacional (COI) — 
entidade cuja presidência foi dis-
putada por Sebastian Coe, derro-
tado por Kirsty Coventry — passa-
rá a adotar critérios mais rígidos 
de elegibilidade na categoria fe-
minina. Isso restringirá a partici-
pação a atletas biologicamente do 
sexo feminino, com base em pa-
râmetros genéticos. O movimento 
reacende o debate sobre inclusão 
e justiça esportiva — pauta sobre 
a qual mantém posição firme.

“Fomos os primeiros a tra-
tar desse tema, tanto em relação 
ao DSD (Diferença no Desenvol-
vimento Sexual) quanto a atletas 
trans. É fundamental proteger o es-
porte feminino. Se isso não for feito, 
o esporte feminino deixa de exis-
tir, e isso é inaceitável”, argumenta.

Nem só de atletismo vive Coe. 
Torcedor declarado do Chelsea, o 
dirigente integrou, em 2022, um 
consórcio interessado na compra 

“Sou torcedor do Chelsea há 
mais de 50 anos. Acompanhei 
grandes times do clube, mui-
tos deles campeões da Cham-
pions League e da Premier Lea-
gue (2012 e 2021), que contaram 
com jogadores brasileiros.”

Hoje, ele vê a conexão se reno-
var. “Temos brasileiros muito ta-
lentosos no elenco, Estevão e João 
Pedro. Brasil e Chelsea têm uma 
relação muito forte”, diz Lord Coe, 

credite se quiser: a fi-
nal dos 800m dos Jogos 
Olímpicos de Los Ange-
les-1984 ainda persegue 

Sebastian Coe. O britânico, cam-
peão dos 1.500m e prata nos 800m 
em Moscou-1980, além de recor-
dista mundial da prova à época 
(1min41s73), tinha todas as cre-
denciais para subir ao topo do pó-
dio no Memorial Coliseum, mas 
foi barrado por um atleta do Dis-
trito Federal. Quem? Joaquim Car-

Atual presidente da World 
Athletics, Coe costuma resumir 
uma das memórias mais vivas 
daquela decisão a uma imagem: 
as costas do brasileiro à sua fren-
te na reta final. Também recor-
re ao bom humor ao revisitar o 
episódio. Diz, por exemplo, que 
o Hino Nacional do Brasil du-
rou mais do que a própria pro-
va e que são raras as entrevistas 
nas quais não é perguntado so-
bre Joaquim Cruz.

Quarenta e dois anos depois, 
ele desembarca pela primeira 
vez na terra de um dos maiores 
carrascos da carreira. Veio para 
acompanhar o Mundial de Mar-
cha Atlética por equipes, hoje, 
na Esplanada dos Ministérios, a 
partir de 6h45. Entre memória e 
descoberta, Coe encontrou em 
Brasília uma cidade que dialo-
ga com o esporte em escala. Ele 
enxerga características que po-
dem alçá-la a grandes candida-
turas, como a tentativa de sediar 
os Jogos Olímpicos de 2000. Ain-
da assim, pondera, em entrevista 
ao Correio, que o caminho olím-
pico não depende apenas da vo-
cação local.

“São poucos os lugares no mun-
do que ainda não visitei. Acompa-
nhei a candidatura de Brasília pa-
ra 2000, porque Londres também 
discutia isso naquela época. Havia 
outras candidaturas no Reino Uni-
do. Mas tenho plena consciência 
de que Brasília também é uma ci-

“Uma candidatura não voltaria 
de forma imediata, porque o movi-
mento olímpico tem a preocupa-
ção de se manter global e distribuir 
os Jogos pelo mundo. Mas o Bra-
sil é uma grande nação olímpica, 
com ampla presença em diferen-
tes modalidades. Há patrocínio, 
infraestrutura e, principalmente, 

Se o passado conecta Coe a 
Brasília por uma derrota marcan-
te, o presente o traz à capital por 
uma modalidade em transforma-
ção. Para o dirigente, a marcha 
atlética, por muito tempo à mar-
gem da visibilidade e cercada por 
preconceitos, vive hoje um pro-
cesso de evolução técnica e ex-
pansão global.

“Não há dúvida de que a mo-
dalidade evoluiu tecnicamente. 
A tecnologia, especialmente os 
calçados, fez uma enorme dife-
rença. E a velocidade das pro-
vas aumentou”, destaca. “An-
tes, era um esporte concentra-
do em poucos países, principal-
mente europeus. Hoje, vemos 
China, Japão e outras potências 
do atletismo participando ativa-
mente”, celebra.

O Brasil também se insere 
nesse movimento de expansão e 
maior competitividade. Principal 
nome da marcha atlética no país, 
Caio Bonfim tornou-se o primeiro 
brasileiro medalhista olímpico da 
modalidade com a prata em Pa-
ris-2024, e campeão mundial em 
2025, em Tóquio. A dimensão do 
feito ajuda a explicar o peso do no-
me do atleta de Sobradinho no ce-

“Qualquer atleta que con-
quista um título olímpico e mun-
dial, além de apresentar marcas 
de altíssimo nível, está entre os 
melhores do mundo. É impor-
tante colocar isso em perspec-
tiva: o atletismo, em todas as 
vertentes, é, estatisticamente, o 

Bicampeão olímpico, protagonista de 11 recordes e derrotado há 42 anos 
em Los Angeles-1984 pelo candango Joaquim Cruz na final dos 800m, o 
presidente da World Athletics fala ao Correio sobre o potencial da capital 
para grandes eventos e destaca protagonismo de Caio Bonfim na marcha

A história de 
Brasília com

Lord Coe

Sebastian 
Coe durante a 
entrevista ao 
Correio no Museu 
da República, 
um dos cenários 
do Mundial de 
Marcha Atlética
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VICTOR PARRINI

6h45 Maratona masculina e 
feminina 
7h15 10km sub-20 masculina
8h15 10km sub-20 feminina
11h05 Meia-maratona 
masculina 
12h50 Meia-maratona feminina
Entrada franca 
Transmissão: Globo e SporTV

Hoje na Esplanada

Nome completo: Sebastian 
Newbold Coe
Nascimento: 29/09/1956 (69 
anos), Londres
Cargo: Presidente da World 
Athletics desde 2015
Principais feitos
Bicampeão olímpico dos 
1.500m (Moscou-1980 e Los 
Angeles-1984)
Medalhista olímpico de prata 
dos 800m (Moscou-1980 e Los 
Angeles-1984)
Ex-detentor de 11 recordes 
mundiais
Presidente do comitê 
organizador dos Jogos de 
Londres-2012
Foi candidato à presidência do 
Comitê Olímpico Internacional

Quem é ele?

Assista

Escaneie o QR Code e veja o vídeo 
em que o brasiliense Caio Bonfi m 
fala sobre a relação com a família 
e o impacto das medalhas na vida

Lord Coe


